
Q
que, a poucos metros da
pista, um dos mais impor-
tantes afluentes do Rio
Joanes enfrenta um lento
processo de degradação.
O forte mau cheiro que
toma conta da região do
Bambuzal, em Lauro de
Freitas, tornou-se um dos
sinais mais evidentes da
situação do Rio Sapato,
curso d’água que nasce
nos arredores do Parque
das Dunas e da Lagoa do
Abaeté, atravessa bairros
como Praia do Flamengo
e Stella Maris, segue por
Lauro de Freitas e deságua
no Rio Joanes, na Praia de
Buraquinho.

Poluição, lançamento
de esgoto, descarte irregu-
lar de resíduos sólidos,
ocupações em áreas
ambientalmente sensíveis
e a ausência de soluções
estruturantes vêm compro-
metendo um rio que ainda
preserva trechos de rara
beleza cênica e importan-
te biodiversidade. A degra-
dação do Sapato preocu-
pa não apenas moradores
do entorno,  mas
ambientalistas que alertam
para seus impactos sobre
o Rio Joanes, um dos prin-
cipais sistemas hídricos
da Região Metropolitana
de Salvador.

É justamente para cha-
mar a atenção para essa
realidade que moradores e
ambientalistas realizam,
nesta sexta-feira (10), uma
mobilização às margens
do rio. Organizado pelo
Movimento Rio Sapato
Vivo, com apoio da Oscip
Rio Limpo, o ato reúne vo-
luntár ios na Rua
Godofredo Filho, em Stella
Maris, para uma ação de
limpeza, conscientização
ambiental e cobrança por
medidas efetivas de recu-
peração do curso d’água.

Embora o Rio Sapato
tenha cerca de nove quilô-
metros de extensão, sua
importância vai muito além
do percurso. Por desem-
bocar no Rio Joanes, sua
degradação contribui para
agravar a situação de um
dos principais sistemas
hídricos da Bahia, respon-
sável pelo abastecimento
de grande parte da popu-
lação de Salvador e da Re-
gião Metropolitana e que,
há anos, convive com pro-
blemas relacionados ao
lançamento de esgoto,
ocupações irregulares e

uem chega ou dei-
xa Salvador pelo
Aeroporto Interna-
cional Deputado
Luís Eduardo Ma-
galhães di f ic i l -
mente imagina

Degradação do Rio Sapato preocupa moradores
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Sociedade civil
tenta salvar um
patrimônio
natural

A mobilização desta sex-
ta-feira vai além da retirada
de resíduos. O objetivo, se-
gundo os organizadores, é
aproximar a população do rio
e estimular uma mudança de
comportamento em relação
ao meio ambiente.

“Nossa proposta é fazer
educação ambiental junto
aos moradores, limpar o rio
e seu entorno sem utilizar
máquinas pesadas, porque
esse tipo de equipamento
provoca uma degradação
ainda maior das margens”,
explica Marília.Ela conta que
o grupo sonha em transfor-
mar parte do Rio Sapato em
um espaço de contemplação
da natureza, valorizando uma
riqueza ambiental ainda pou-
co conhecida da população.

“Queremos limpar o tre-
cho até a segunda ponte e
instalar pequenas balsas de
bambu para que as pesso-
as possam conhecer o rio. Ali
existe uma vegetação exube-
rante, uma mistura de Mata
Atlântica, coqueiros e
dendezeiros. O solo é extre-
mamente fértil. É possível en-
contrar iguanas, diversas es-
pécies de aves e uma
biodiversidade que muita
gente sequer imagina existir
tão perto da cidade.”

Apesar da beleza natural
preservada em alguns tre-
chos, ela afirma que o maior
desafio continua sendo a
conscientização “”Precisa-
mos criar uma verdadeira
consciência ambiental. Não
faz sentido continuar descar-
tando lixo e entulho dentro
dos rios. Hoje o resíduo sóli-
do pode gerar energia, com-
bustível, gás, madeira
biossintética e diversos ou-
tros produtos. Em pleno
2026, ainda tratamos lixo
apenas como problema. O
que falta é consciência.”
Para o presidente da Oscip
Rio Limpo, Fernando Borba,
o Rio Sapato não pode ser
visto isoladamente. Segundo
ele, trata-se de uma peça im-
portante de um sistema
hídrico muito maior.”

SOCORRO

deficiência no saneamen-
to básico.

Embora a recuperação
do Rio Sapato dependa di-
retamente da mobilização
da sociedade c iv i l ,
ambientalistas defendem
que a solução definitiva
passa pela atuação inte-
grada do poder público. En-
quanto a Prefeitura de
Lauro de Freitas é respon-
sável por ações de gestão
ambiental, fiscalização,
ordenamento urbano e edu-
cação ambiental, cabe à
Embasa a ampliação e
conclusão da
infraestrutura de coleta e
tratamento de esgoto, con-
siderada uma das princi-
pais medidas para reduzir
a carga de poluentes
lançada no Rio Sapato e,
consequentemente, no Rio
Joanes.

Uma das coordenado-
ras do Movimento Rio Sa-
pato Vivo, Marília, lembra
que a mobilização da co-
munidade começou depois
de um incêndio de grandes
proporções registrado em
2020. Segundo ela, o fogo
revelou um problema ainda
maior: o acúmulo de lixo
dentro e às margens do rio.

“Na primeira limpeza
retiramos muito material
de dentro do rio. Tinha fo-
gão, móveis e todo tipo de
objeto descartado irregu-
larmente. O incêndio era
provocado porque havia
pessoas em situação de
rua ocupando aquela área
verde, acumulando materi-
ais e fazendo fogo para
cozinhar. Foi uma tragédia.
O incêndio chegou ao con-
domínio, destruiu parque
infantil e quase atingiu nos-
sas casas”, recorda.

Mutirões

Após o episódio, mo-
radores organizaram
mutirões e retiraram tone-
ladas de resíduos do leito
do rio. A iniciativa, no en-
tanto, encontrou dificulda-
des para continuar. “Con-
tinuamos fazendo a limpe-
za durante um período,
mas a verba acabou. Nin-
guém apareceu para aju-
dar.”

Segundo Marília, a cri-
ação da organização que
hoje coordena as ações
surgiu justamente da ne-
cessidade de ampliar a
atuação da comunidade e
garantir total transparência
às iniciativas. O movimen-
to já existia, mas decidi-
mos criar a ONG porque
conhecemos uma platafor-
ma internacional voltada
para organizações sociais.
Toda movimentação finan-
ceira precisa ser declarada.
Queríamos transparência
total para mostrar que nos-
so objetivo é exclusivamen-
te cuidar do Rio Sapato.”

Em resposta à Tribuna
da Bahia, a Prefeitura de
Lauro de Freitas informou
que acompanha permanen-
temente a situação do Rio
Sapato e reconhece que o
curso d’água enfrenta impor-
tantes pressões ambientais,
principalmente em razão do
histórico déficit de esgota-
mento sanitário, das ocupa-
ções irregulares em áreas
sensíveis, do lançamento
clandestino de esgoto, do
descarte inadequado de re-
síduos sólidos, do avanço de
espécies invasoras e do
assoreamento.
RECUPERAÇÃO

Apesar desse cenário, a
gestão destacou que o rio
“ainda mantém característi-
cas ecológicas relevantes,
com presença de peixes,
aves, anfíbios e outros orga-
nismos”, o que demonstra,
segundo a nota encaminha-
da ao jornal, “potencial para
recuperação, conservação e
revitalização”. A Prefeitura
também considera a conclu-
são do sistema de esgota-
mento sanitário executado
pela Embasa uma etapa es-
sencial para reduzir signifi-
cativamente a carga de es-
goto lançada no Rio Sapato
e nos demais corpos hídricos
do município.

A administração munici-
pal informou que desenvolve,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente, ações

Prefeitura de Lauro de Freitas
reconhece desafios e destaca ações

permanentes de fiscalização,
monitoramento ambiental,
educação ambiental e articu-
lação institucional. Entre as
iniciativas anunciadas está o
Projeto de Requalificação
das Áreas de Influência do
Rio Sapato, cuja primeira eta-
pa deverá começar em agos-
to deste ano por meio de par-
ceria com a iniciativa priva-
da. O projeto prevê recupe-
ração da vegetação nativa,
manejo de espécies invaso-
ras, retirada controlada de
macrófitas, cercamento de
áreas estratégicas e instala-
ção de placas educativas
para impedir novas ocupa-
ções irregulares.

Segundo a Prefeitura, o
município também realiza
monitoramento periódico da
qualidade da água, participa
do projeto Observando Rios,
em parceria com a Fundação
SOS Mata Atlântica, e de-
senvolve o Programa Linha de
Costa, voltado à educação
ambiental e à mobilização
comunitária. A gestão afirmou
ainda manter diálogo perma-
nente com Embasa, Inema e
Conder, além de integrar o
Comitê da Bacia Hidrográfica
do Recôncavo Norte e
Inhambupe, defendendo que
a recuperação do Rio Sapato
depende da atuação conjun-
ta entre poder público, socie-
dade civil, instituições de pes-
quisa e demais parceiros.

Sobre a mobilização pro-
movida pelo Movimento Rio
Sapato Vivo, a Prefeitura afir-
mou reconhecer a importân-
cia da participação da socie-
dade civil e informou manter
diálogo permanente com or-
ganizações ambientais que
atuam na região. Segundo a
administração municipal, di-
versos projetos atualmente
desenvolvidos pela Secretaria
de Meio Ambiente surgiram a
partir de demandas apresen-
tadas pela própria comunida-
de.
EMBASA

Já a Embasa, em
posicionamento encaminha-
do anteriormente à Tribuna da
Bahia sobre a situação dos
rios Joanes e Ipitanga, infor-
mou que prestava informa-
ções à Justiça Federal e par-
ticipava de uma força-tarefa
formada pelo Ministério Públi-
co Federal, Inema e Prefeitu-
ra de Lauro de Freitas para
acompanhar empreendimen-
tos localizados na foz do Rio
Joanes e verificar as soluções
adotadas para o tratamento e
descarte de esgoto. Procura-
da novamente para esta re-
portagem, a empresa não
encaminhou posicionamento
atualizado até o fechamento
desta edição.

ESGOTO
O rio enfrenta processo
de degradação
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